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DESAFIO SOCIAL

DESEMPREGO

Falta de 
experiência

Baixa
transferência

entre 
conhecimento

e prática

Baixo nível de 
acreditação

de 
competências
apropriadas

IES enquanto provedores

de VET

Empregadores

Jovens: - Como podem ter a certeza de que vão aduirir as 

competências adequadas às necessidades do 

mercado? 

- Como podem trabalhar na sua área de interesse 

e aprender as competências necessárias que 

lhes darão a possibilidade de encontar um 

emprego?

IES enquanto provedores de VET

Empregadores

Em amba as direcções – são

necessárias mais alianças e  

trabalho em comum:

- De que precisa o mercado?

- Como pode o conhecimento

académico preparar os

futuros trabalhadores? 
- Como podem ser 

creditadas as 

competências

adquiridas? 

Decisores políticos: analisar como é possível

acomodar necessidades e 

propor, considerer ou mesmo

legislar sobre soluções para 

todas as partes

A pprE nt  - Re f i n i n g H E   a p p re n t i c e s h i p s   w i t h   e n t e r p r i s e s   i n   E u ro p e

OBJECTIVOS - PRODUZIR FERRAMENTAS PARA 

SOLUÇÕES

- FACILITAR A COLABORAÇÃO

Trabalho

Nacional

Equipa

Relatório de Fundo

Recolha e análise de Casos de Estudo

Workshop Nacional de Aprendizagem

Transfe-
rência de 
conheci-
mento

Necessidades da indústria local/regional 

Competências académicas básicas requeridas

Reconhece
r Qualifi-
cações

Formação para pessoal das IES / supervisores
das PME

Model  de Acordo bom e protector de todas as 
partes

Certificados/Diplomas/Graus que sirvam as 
necessidades reais

Nível
Político

Indicação real de necessidades

Recomendações

Apoio para implementar mudanças
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PRODUTOS PRINCIPAIS

 33 boas prácticas de todos os países parceiros

 Análise e Comparação Transversal dos casos de estudo recolhidos e de relatórios
nacionais

 Learning workshop em Brest  e Workshops nacionais

 Sumário Executivo

 Protótipo de curso de formação pessoal das EIS / supervisores PME

 Modelo de Acordo

 Recomendações Políticas

 Acções de promoção para 4 grupos diferentes: stakeholders da Educação | 
Decisores Políticos | Empresas | Estagiários

A pprE nt  - Re f i n i n g H E   a p p re n t i c e s h i p s   w i t h   e n t e r p r i s e s   i n   E u ro p e

ESTÁGIO NO ENSINO SUPERIOR
Programa que tem todas ou no mínimo quatro características dentre as seis listadas abaixo:

1. A aprendizagem alterna entre um local de trabalho e uma instituição de ensino ou formação

2. O programa tem uma forte componente de tutoria/mentoria tanto no trabalho como na IES, 
que em colaboração, assumem a responsabilidade de oportunidades de aprendizagem 
significativas no local de trabalho, com uma pessoa qualificada, para o estudante adquirir 
conhecimentos, capacidades e competências .

3. O programa faz parte da educação e formação formal e / ou contínua

4. A conclusão uma qualificação ou parte de uma qualificação e recebam um certificado 
oficialmente reconhecido

5. Os estágios baseiam-se num contrato ou num acordo formal entre o empregador e o 
estagiário, ou num contrato ou num acordo formal com a IES.

6. Os estagiários estão vinculados contratualmente a um emprego e a uma IES e recebem uma 
remuneração na forma de salário, mesada ou similar pelo seu trabalho.



22/11/2019

4

A pprE nt  - Re f i n i n g H E   a p p re n t i c e s h i p s   w i t h   e n t e r p r i s e s   i n   E u ro p e

MODELO DE ACORDO DE
ESTÁGIO NO ENSINO SUPERIOR (1)
 Texto introdutório, com a descrição das partes que assinarão o Acordo

 Definição de Estágio no Ensino Superior

 Artigo 1 – Propósito do Acordo

 Artigo 2 – Organização do programa de estágio e do plano individual de 
trabalho

 Artigo 3 – Responsabilidades da instituição de ensino

 Artigo 4 – Responsabilidades da empresa

 Artigo 5 – Responsabilidades do estagiário

 Artigo 6 – Avaliação e certificação de competências

 Artigo 7 – Follow-up e monitorização

A pprE nt  - Re f i n i n g H E   a p p re n t i c e s h i p s   w i t h   e n t e r p r i s e s   i n   E u ro p e

MODELO DE ACORDO DE
ESTÁGIO NO ENSINO SUPERIOR (2)

 Artigo 8 – Suporte financeiro e remuneração do estagiário

 Artigo 9 – Lei do Trabalho Aplicável

 Artigo 10 – Modificação e termo do Acordo

 Artigo 11 – Natureza e resolução de conflitos

 Data e assinatura do Acordo

 Anexo 1 – Exemplo de Modelo de Acordo

 Anexo 2 - Exemplo de formulário para o Plano Individual de Aprendizagem
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ACÇÕES DE PROMOÇÃO

Estágios no Ensino Superior: Quando se aprende, ensina-se

Quando se ensina, aprende-se.

Conjunto de 5 Cartões Resumo destacando os benefícios dos programas, comentados por utilizadores reais:

 Dirigidos a potenciais estagiários

 Dirigidos a mentores

 Dirigidos a IES

 Dirigidos a empresas

 Dirigidos aos decisores políticos

A pprE nt  - Re f i n i n g H E   a p p re n t i c e s h i p s   w i t h   e n t e r p r i s e s   i n   E u ro p e

RECOMENDAÇÕES POLÍTICAS
MEDIDAS QUE PODEM SER TOMADAS POR CADA NÍVEL DE INTERVENÇÃO

NÍVEL da UE NÍVEL NACIONAL NÍVEL das IES NÍVEL das EMPRESAS

1. 

Regulamentos

Desenvolvimento de um conjunto de 

regras a nível da EU que tornem 

mais fácil a mobilidade e a 

acreditação em todos países que o 

subscrevam.

Adotar os regulamentos recomendados pela 

UE e adaptá-los ao nível nacional, a fim de 

unificar critérios e facilitar o trabalho com 

outros países da UE.

Testar como os novos regulamentos 

funcionam com um programa real. Promover 

testes, recolher feedback e enviá-lo aos 

decisores políticos para aperfeiçoamento.

Aceitar a incorporação de novos 

regulamentos nos procedimentos atuais e 

colaborar no seu teste em casos reais. 

Enviar feedback aos decisores políticos

para aperfeiçoamento.

2. Formulação 

de políticas 

estratégicas

Fornecer uma visão política e 

pacotes diferenciados para estágios 

de nível superior de educação.

Desenvolver e aplicar pacotes diferenciados 

de políticas para estágios de nível superior 

de educação que considerem um contexto 

nacional específico. 

Implementar medidas políticas especiais, 

desenvolver esforços e recursos coordenados 

e incentivar os estudantes.

Participar através de medidas políticas 

especiais, criar uma equipa especial de 

estágios e gestão.

3. Formação Providenciar apoio político, 

financeiro e logístico a países 

preparados para regular a formação 

para mentores.

Lançar, promover e incentivar a formação de 

mentores com prémios ou vantagens 

nacionais e desenvolver uma rede de 

mentores. Estabelecer meios financeiros e 

logísticos para as IES e as empresas.

Introduzir e incentivar a formação de 

mentores e redes de feedback. Alocar tempo 

e recursos adequados. Oferecer 

“compensação em espécie” (tempo ou 

créditos). Garantir o total reconhecimento do 

papel e das competências dos mentores.

Anunciar e incentivar a formação para 

mentores. Alocar tempo e recursos 

adequados. Oferecer “compensação em 

espécie” (tempo ou créditos). Garantir o 

total reconhecimento do papel e das 

competências dos mentores.

4. Mobilidade Oferecer bolsas de mobilidade para 

académicos e não académicos que 

trabalhem em programas de 

estágio. Oferecer bolsas melhores 

às organizações que recebem 

visitantes.

Lançar, promover e incentivar

a mobilidade para académicos e não 

académicos que trabalhem em programas de 

estágio. Oferecer bolsas melhores às 

organizações que recebem visitantes.

Introduzir e incentivar a mobilidade com 

outras IES ou empresas que trabalhem com 

estágios ou interessadas em fazê-lo. Acolher 

visitantes.

Anunciar e incentivar a mobilidade com 

outras empresas ou IES envolvidas em 

programas de estágio. Acolher visitantes.

5. Orientação e 

Coordenação

Guia sobre como estabelecer 

diretrizes nacionais e oferecer apoio 

financeiro. Promover a cooperação 

transnacional e a simbiose no 

processo.

Fundar uma agência nacional com helpdesk

online e staff efetivo, alocando financiamento 

adequado e recursos. Fornecer informações 

baseadas na web sobre as oportunidades de 

programas de estágio ao nível de educação 

superior para todos os públicos-alvo.

Criar um perfil institucional e nomear um 

representante da equipa para 

aconselhamento e apoio. Alocar 

financiamento e recursos adequados.

Criar um perfil empresarial e nomear um 

representante para aconselhamento e 

apoio. Alocar financiamento e recursos 

adequados.
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6. Qualidade Criar medidas de controlo da 

qualidade.

Adotar oficialmente as medidas de controlo 

da qualidade e publicitá-las adequadamente. 

Premiar aqueles que apliquem medidas de 

controlo da qualidade.

Incorporar medidas de controlo de qualidade 

na gestão quotidiana de esquemas de ensino 

baseado no trabalho e estágios. Observar as 

empresas que recebem estagiários. Adotar 

currículos de acordo com as necessidades dos 

empregadores e outras organizações.

Incorporar medidas de controlo de 

qualidade na gestão diária do ensino 

baseado no trabalho e estágios para dotar 

os estudantes com o conhecimento 

necessário.

7. Recursos Lançamento de uma campanha 

publicitária na UE. Financiar mais 

projetos que promovam esquemas 

de ensino e em estágios baseados 

no trabalho.

Conceder benefícios ao nível dos impostos 

para os empregadores que usam estes 

canais.

Organizar sessões de informação, todos os 

anos, para o público interno e externo. 

Fornecer formulários de manifestação de 

"interesse" para potenciais interessados.

Identificar as capacidades que os 

estagiários das IES deverão possuir, 

descrevendo-as de forma a selecionar 

candidatos

8. Empresas 

Financiadoras

Conceder apoio europeu aos países 

que implementem os regulamentos 

europeus para programas de 

estágio.

Conceder apoio nacional às instituições que 

implementem os regulamentos europeus 

para programas de estágio.

Prever no orçamento anual uma secção para 

melhorar e ampliar a colaboração de 

estagiários (por exemplo, em termos de 

formação, tempo e/ou dedicação do pessoal).

Prever no orçamento anual uma secção 

para melhorar e ampliar a colaboração de 

estagiários (por exemplo, em termos de 

formação, tempo e/ou dedicação do 

pessoal).

9. Transparência Solicitar relatórios anuais aos 

estados membros da UE que 

adotarem os regulamentos 

europeus e que recebem algum tipo 

de financiamento. Avaliar o uso do 

financiamento e a qualidade dos 

programas financiados. Comparar 

práticas entre países e fazer 

benchmark.

Solicitar relatórios anuais aos estados 

membros da UE que adotarem os 

regulamentos europeus e que recebem algum 

tipo de financiamento. Avaliar o uso do 

financiamento. Avaliar a qualidade dos 

programas financiados. Partilhar boas 

práticas.

Preparar relatórios anuais destacando como 

o financiamento recebido tem sido usado e 

fazer uma análise sobre o número de 

estudantes, taxas de sucesso académico, 

incorporar às taxas de emprego, etc. Partilhar 

boas práticas.

Preparar relatórios anuais destacando 

como o financiamento recebido foi usado e 

quais os estudantes de quais IES deram 

uma contribuição mais útil para a empresa, 

quantos foram recrutados, etc. Partilhar 

boas práticas.

10. 

Sustentabilidade

Promover a permeabilidade e 

flexibilidade de percursos de 

aprendizagem entre setores. 

Prosseguir uma visão política 

coerente e consistente em benefício 

de todos os intervenientes.

Adotar quadros gerais que permitam 

flexibilidade entre os percursos de 

aprendizagem e manter uma visão de longo 

prazo consistente, em benefício de todos os 

intervenientes.

Elaborar estratégias e implementar ações 

para proporcionar maior flexibilidade entre 

os percursos de aprendizagem e preservar 

uma estratégia de longo prazo, consistente 

de forma a beneficiar todos os 

intervenientes.

Cooperar com os responsáveis pelo ensino 

com o objetivo de facilitar uma maior 

flexibilidade entre os percursos de 

aprendizagem para benefício de todos os 

intervenientes.

A pprE nt  - Re f i n i n g H E   a p p re n t i c e s h i p s   w i t h   e n t e r p r i s e s   i n   E u ro p e

PROTÓTIPO DE CURSO DE FORMAÇÃO PESSOAL
DOS SUPERVISORS DAS EIS / PME

 Introdução

 Estágios no Ensino Superior

 Bases de trabalho

 Mentoria

 Estrutura genérica do curso

Anexos
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BASES DE TRABALHO

Boas práticas

Análise SWOT e Comparativa

 Oficina de modelo de aprendizagem

Focus Group Nacional

A pprE nt  - Re f i n i n g H E   a p p re n t i c e s h i p s   w i t h   e n t e r p r i s e s   i n   E u ro p e

MENTORIA- FUNÇÕES E COMPETÊNCIAS (1)
FUNÇÕES DOS ORIENTADORES

Orientador profissional

Ajudar a integração no espaço do trabalho

Identificar locais de aprendizagem no processo 

de trabalho, de acordo com o currículo

Definir um percurso de aprendizagem de 

acordo com o currículo 

Orientar o estudante no processo de 

aprendizagem dentro da empresa

Avaliar o progresso da aprendizagem 

Validar as ferramentas académicas no espaço 

de trabalho

Orientador académico

Aconselhar o estudante

Cuidar da adequação entre o trabalho 

solicitado pelo estudante e o currículo

Acompanhar os resultados académicos

Orientar o estudante no processo de 

aprendizagem dentro da empresa 

Avaliar o progresso de aprendizagem

Validar as ferramentas académicas no espaço 

de trabalho
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MENTORIA- FUNÇÕES E COMPETÊNCIAS (2)

Competências necessárias para os orientadores

Capacidade de acolher

Capacidade de contextualizar

Capacidade de apresentar resultados e conclusões 

Capacidade de avaliar

Capacidade de orientar

Capacidade de ajudar

Capacidade de reconhecer

Capacidade de integrar

Capacidade de colaborar com outros mentores

A pprE nt  - Re f i n i n g H E   a p p re n t i c e s h i p s   w i t h   e n t e r p r i s e s   i n   E u ro p e

ESTRUTURA GENÉRICA DO CURSO

Módulo 1: Preparação - Conhecimento das características e vantagens do EES

Módulo 2: Introdução à orientação de estudantes de EES

Módulo 3: Entendendo as necessidades e expectativas dos estudantes de EES

Módulo 4: Planeamento da estratégia de aprendizagem do estudante

Módulo 5: Dar apoio ao processo de aprendizagem

Módulo 6: Ferramentas para a cooperação de orientadores

Módulo 7: Formação contínua – Plano de ação para os participantes
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ANEXOS

Anexo 1: Resumo do Modelo de estágio UBO

Anexo 2: Estudos de caso selecionados do ApprEnt

Anexo 3: Ferramentas úteis para orientação dual

Anexo 4: Métodos de discussão

Anexo 5: Portfólios de aprendizagem

Anexo 6: Principais aptidões e competências dos mentores

Anexo 7: Necessidades e créditos dos mentores

Anexo 8: Modelo de curso de protótipo austríaco: MentorMOOC
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ApprEnt - Refining HE apprenticeships with enterprises 

in Europe


